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RESUMO 

 

 

KLUMB, Fernanda Nogueira. O corpo furado do adolescente com diabetes mellitus e o 

discurso analítico: uma clínica entre furos. 2023. 117 f. Dissertação. (Mestrado em 

Psicanálise) – Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2023. 

 

Este trabalho tem como objetivo principal apresentar impasses e reflexões acerca da 

clínica com adolescentes com diabetes mellitus, a partir da inserção da autora numa instituição 

pública de saúde e da orientação da psicanálise lacaniana. Partindo das questões trazidas por 

esses jovens, por seus pais e /ou familiares e por membros da equipe de saúde, nos questionamos 

sobre como a doença pode impactá-los, física e psiquicamente, e que respostas são encontradas 

para lidar com o real que se impõe com a eclosão de uma doença crônica. A partir desta pergunta 

central, estabelecemos uma hipótese, a saber: o diagnóstico da doença pode provocar uma 

regressão no processo de separação dos adolescentes de seus pais, que podem utilizá-lo como 

uma forma de apelo ao Outro. Considerando o contexto institucional em que se situa o trabalho, 

nos perguntamos também, seguindo os passos já dados por psicanalistas e pesquisadores com 

ampla experiência na área, o que se espera de um psicanalista no hospital. Isto porque, frente à 

demanda médica de adesão ao tratamento, a atuação do psicanalista nessa instituição visa, por 

outro lado, escutar esses sujeitos e o singular de seus sintomas, lapsos e atos falhos. Com essa 

direção, apostamos que cada jovem pode inventar um novo mundo e referências para si, como 

atestam os fragmentos clínicos trazidos. Assim, para desenvolvimento da pesquisa e articulação 

entre teoria e prática, nos apoiamos em alguns conceitos fundamentais na teoria psicanalítica, 

tais como a pulsão e o narcisismo e nas elaborações lacanianas sobre o corpo, considerando que 

o sujeito adolescente vivencia justamente um momento de transições, inclusive em seu corpo. 

Para isso, iremos perpassar também as construções sobre o estádio do espelho, o esquema óptico 

e, mais brevemente, o conceito de gozo. 

 

Palavras-chave: Adolescência. Diabetes mellitus. Corpo. Psicanálise. Medicina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RÉSUMÉ 

 

 

KLUMB, Fernanda Nogueira. Le corps troué de l’adolescent diabétique et le discours 

analytique: une clinique entre les trous. 2023. 117 f. Dissertação. (Mestrado em Psicanálise) 

– Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

L'objectif principal de ce travail est de présenter des impasses et des réflexions sur la 

clinique des adolescents atteints de diabète à partir de l'insertion de l'auteur dans une institution 

de santé publique et de l'orientation de la psychanalyse lacanienne. A partir des questions 

soulevées par ces jeunes, par leurs parents et/ou les membres de leur famille et par les membres 

de l'équipe soignante, nous nous sommes interrogés sur l'impact que la maladie peut avoir sur 

eux, physiquement et psychologiquement, et sur les réponses apportées pour faire face au réel 

qui s'impose avec l'apparition d'une maladie chronique. A partir de cette question centrale, nous 

avons établi l'hypothèse suivante: le diagnostic de la maladie peut provoquer un type de 

régression dans le processus de séparation des adolescents de leurs parents, qui peuvent en faire 

une forme d'appel à l'Autre. Considérant le contexte institutionnel dans lequel s'inscrit le travail, 

nous nous demandons également, à la suite des démarches déjà entreprises par des 

psychanalystes et des chercheurs ayant une longue expérience dans le domaine, ce que l'on 

attend d'un psychanalyste à l'hôpital. En effet, face à l'exigence médicale d'adhésion au 

traitement, le travail du psychanalyste dans cette institution vise à l'écoute de ces sujets et la 

singularité de leurs symptômes, actes manqués et lapsus. Avec cette orientation, gageons que 

chaque jeune puisse s’inventer un nouveau monde et des références, comme en témoignent les 

fragments cliniques apportés. Ainsi, pour le développement de la recherche et l’articulation 

entre théorie et pratique, nous nous appuyons sur certains concepts fondamentaux de la théorie 

psychanalytique, comme la pulsion e le narcissisme et sur des élaborations lacaniennes sur le 

corps, imprégnant également le stade du miror, le schéma optique et plus brièvement le 

concepct de jouissance. 

 

Mots clés: Adolescence. Diabète mellitus. Corps. Psychanalyse. Médecine. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As questões que atravessam a psicanálise e a medicina sempre estiveram presentes 

na minha vida, mesmo quando, num primeiro momento, ainda não conseguia elaborá-las 

de maneira mais precisa. Desde a graduação, orientei minha prática ao campo da saúde, 

estagiando em um hospital municipal pediátrico e em uma instituição de reabilitação 

cujos pacientes eram oriundos de convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS). Já 

graduada em Psicologia, o ingresso no Curso de Especialização em Psicologia Clínica 

Institucional na modalidade residência hospitalar permitiu um novo olhar para as questões 

relativas à saúde e à doença, mas foi em outro tempo, só depois, que essas questões 

puderam ser mais bem decantadas e então exploradas.  

Mais tarde, “especialista em psicologia clínica”, algo se inscreveu num profícuo 

encontro entre a psicanálise, o hospital — novo campo de prática e pesquisa — e minha 

própria análise pessoal. Tomando então como baliza que “o trabalho do pesquisador só 

passa a ser reconhecido como um trabalho consistente a partir do momento em que ele 

fundamenta o que faz” (ALBERTI, 2000, p. 39), fundamentar o que foi e vem sendo 

vivido e escutado, eventualmente de forma um tanto solitária, serve como subsídio e 

motor na continuação de uma práxis no hospital. Ademais, como diz Luciano Elia (1995) 

sobre a relação entre a psicanálise e a ciência:  

A psicanálise subverte a relação tradicionalmente estabelecida no campo 

científico entre teoria e prática. Na ciência, ainda que esta relação seja 

caracterizada pela solidariedade, sempre exibirá o caráter de interdependência: 

a teoria poderá ser ‘praticada’ como teoria pura, ou poderá ser aplicada na 

prática (ELIA, 1995, p. 18). 

 

Assim, a inserção em um serviço de referência em pesquisa e tratamento de 

diabetes mellitus (doença crônica que se caracteriza pelo aumento dos níveis de glicose 

no sangue) e que recebe cotidianamente pessoas do estado todo com a doença instigou e 

exigiu de nós um aprofundamento no tema. O que se faz com o que não se cura? – nos 

perguntávamos. De acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), existem 

atualmente, no Brasil, mais de 13 milhões de pessoas vivendo com diabetes, o que 

representa 6,9% da população nacional. “Meu diabetes é emocional. Os médicos dizem 

que isso não existe, mas eu não acredito”, escutamos inúmeras vezes não só de pacientes, 

mas também de conhecidos que têm a doença. Ressaltamos que se esta assertiva é refutada 

constantemente pela medicina, ela indica, por outro lado, uma apropriação dos próprios 



sujeitos pela sua condição e por seus corpos, saber que não raro contradiz o que é 

sistematizado pelo discurso médico, sendo justamente na medida em que algo escapa e 

que causa enigma ao sujeito que há a possibilidade de um lugar — marginal e 

extraterritorial, já dizia Lacan (1966/2011) — para a psicanálise na medicina. 

Deste modo, no primeiro capítulo do trabalho, cujo título é “Psicanálise e 

Hospital”, faremos um breve apanhado da história da psicologia no Brasil, história que 

guarda similaridades com a presença dos psicanalistas nos hospitais e instituições de 

saúde, já que, em geral, a entrada do discurso analítico nas instituições ocorre através da 

figura do psicólogo. Também nos deteremos nos escritos sobre a medicina enquanto 

campo de saber que se transformou ao longo dos séculos. Afinal, tanto a própria medicina 

quanto o hospital enquanto instituição curativa, com os meios e fins que identificamos, 

não foram sempre assim, tampouco estiveram indissociados como são hoje. Por fim, 

ainda neste capítulo, trataremos especificamente da prática analítica no hospital 

baseando-nos em seus fundamentos, pontos de tensão e obstáculos. Para abordar as 

diferenças entre esses discursos, nos apoiaremos não só nos escritos de Freud e Lacan, 

mas também na leitura de Michel Foucault, Georges Canguilhem e outros.  

François Ansermet (2014, p. 2), em artigo de 1998, propõe que os pontos-limite 

entre medicina e psicanálise poderiam se tornar, para a psicanálise, “uma espécie de 

laboratório de pesquisa sobre a questão do real” — ou seja, que, ao invés de buscar 

combater o mal-entendido, o psicanalista possa justamente fazer uso dos obstáculos 

encontrados em sua prática, o que implica, portanto, uma torção. É nesta direção que, 

frente às resistências ao discurso analítico, a resposta é dada pela clínica e, com ela, 

aposta-se que aflore uma transferência de trabalho. “Vocês sabem como falar com o 

paciente”, escutei certa vez de um profissional da equipe. Sobre isso, sublinhamos que o 

modo como falar com o paciente converge com o estilo de cada um, porém a psicanálise 

nos instrui, sobretudo, a deixar que o próprio paciente fale de si, em associação livre, com 

a expectativa de que o psicanalista possa escutá-lo a partir de sua atenção flutuante. 

No decorrer do percurso acadêmico no mestrado, os desafios encontrados na 

prática clínica com adolescentes1 com diabetes mellitus nos fizeram delimitar a escrita 

deste trabalho em torno desse público, cujas questões são tratadas mais especificamente 

no segundo capítulo da dissertação, intitulado “A clínica com adolescentes com diabetes”, 

quando seguimos contextualizando o cenário e as problemáticas que sustentam a pesquisa 

 
1 Observamos, por exemplo, que a maior parte dos pedidos de parecer na enfermaria diz respeito a 

adolescentes internados “para educação.” 



e sua pergunta central: como o diagnóstico de uma doença crônica como o diabetes pode 

incidir sobre o adolescente, cujo corpo vive um momento de transições? 

Segundo o Ministério da Saúde, a adolescência pode ser compreendida como “um 

processo de ‘desconstrução’ e ‘reconstrução’ da identidade, no qual o jovem terá que 

‘desmontar’ o mundo infantil e reconstruí-lo a seu modo” (BRASIL, 2013b, p. 27). Com 

isso, relembramos uma fala de uma paciente de sessenta e cinco anos: “Estou agindo 

como uma adolescente de quinze anos que não sabe nada.” Tal frase, que dizia respeito à 

sua história em particular, denuncia, contudo, o que se supõe socialmente ao adolescente: 

uma série de ausências, de saber e de certezas — sobre a vida, o sexo e a morte. 

Como em todos os humanos, o corpo adolescente é também tecido pelas pulsões, 

conceito freudiano que será, então, objeto do terceiro capítulo, “O corpo em questão”. 

Retomaremos as construções de Freud e Lacan sobre o narcisismo e as elaborações 

lacanianas sobre o estádio do espelho e o esquema óptico, com vistas a pensar no corpo 

enlaçado pelos três registros — real, simbólico e imaginário, e que se apresenta de forma 

única em cada caso clínico. Visto que a enunciação do que se passa com o corpo cabe 

unicamente ao sujeito e a seu sintoma, voltaremos à clínica, através dos três casos 

trabalhados e de algumas vinhetas que ilustram parte de nossas hipóteses estabelecidas 

ao longo do texto, a partir da pergunta central. 
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